LENDAS DO MAR
Autor: Heráclito Cardoso

Personagens: Clown 1, Clown 2, Clown 3, Sol.

(ABERTURA)

CLOWN 1 – Alumiou!

CLOWN 2 – Alumiou no céu!

CLOWN 1 – Alumiou!

CLOWN 3 – Alumiou no mar!

CLOWN 2 – A estrela D’alva já me segredou...

CLOWN 3 – Que a cantoria...

CLOWN 1 – Já vai começar!

TODOS –

Alumiou! Alumiou no céu! 

Alumiou! Alumiou no mar!

A estrela D’alva já me segredou 

Que a cantoria já vai começar!

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá, lá,


Laiá, laiá, laiá, laiá, lá, laiá...

CENA I – (O batatão)

TODOS – Dêem licença meus senhores,

Vamos nos apresentar,

Trouxemos em nossos bolsos,

Mil histórias pra contar,

Em nosso barco encantado,

Nós trouxemos um bocado

De belas lendas do mar.

CLOWN 1 – Era uma vez...

CLOWN 2 – Eram duas...

CLOWN 3 – Eram três...
CLOWN 1– Bem antigamente, nos tempos da Carochinha, contava-se a               história de uma moça muito bela que se chamava Batinha. Ela morava num lugarejo que ficava lá pras bandas das franjas do mar. Batinha se apaixonou por um moço muito elegante, mas ele era casado...

 CLOWN 2 e CLOWN 3 – Xiiiiiiiii!!!

CLOWN 1– Então seus pais a proibiram de namorar com ele. 
CLOWN 2 –Porém a moça namorava o moço assim mesmo, às escondidas. Um dia Batinha notou que estava grávida. Ela escondeu a barriga o quanto pôde para que seus pais não descobrissem o seu romance com o moço casado, então ela combinou com o namorado que iria interromper a gestação e ele aceitou.

CLOWN 3 -Batinha tomou um chá de ervas muito amargas, assim como seu coração. No outro dia o bebezinho nasceu morto...
CLOWN 1 e CLOWN 2 – Uuui!!! Matou o bebê!

CLOWN 3 – E agora? – disse ela- Joguemo-no ao mar – respondeu seu namorado.

CLOWN 1 - Então pegaram o bebezinho já morto, colocaram dentro de uma caixa, encheram de pedras e numa canoa levaram a caixa lá para o mais fundo do mar, onde a soltaram para esconder o crime. Pronto, estavam livres. 
CLOWN 2 e CLOWN 3 - Será? 

CLOWN 2 - Eles continuaram a viver normalmente, como se nada tivesse acontecido. Foi aí que no lugarejo chegaram alguns missionários que estavam numa jornada pela região.No final dos sermões um dos missionários disse:

CLOWN 3 - Aqui tem uma pessoa que matou uma criança. Esta pessoa precisa se confessar, caso contrário será condenada.

CLOWN 1 - No ultimo dia dessa jornada Batinha decidiu se confessar. Então o missionário disse:

CLOWN 3 - O seu cúmplice será engolido pelo manto da terra.

CLOWN 1 – E na mesma hora a terra se abriu e engoliu o namorado de Batinha 
CLOWN 3- Quanto a você minha jovem, terá de cumprir uma árdua penitência: Você terá de sair pelo mar até encontrar o seu filho e trazê-lo para a terra, assim que encontrar a criança você será perdoada.
CLOWN 2 - Então Batinha colocou querosene no candeeiro, pegou um barco e saiu mar a fora procurando o filho.
CLOWN 1 - Quando a noite cobria o mar com o seu manto, Batinha acendia o candeeiro. A partir daí todos deixaram de chamá-la de Batinha e passaram a chamá-la de Batão ou Batatão. Ela procurou, procurou, procurou muito, mas nunca encontrou a criança, até que ela enlouqueceu e morreu com o candeeiro na cabeça.

CLOWN 3- Por isso quando os pescadores vão para o mar de noite eles vêem uma luzinha lá no fundo do mar.

CLOWN 2 - E se falarem o nome Batatão, aquela luzinha se transforma rapidamente numa imensa bola de fogo que se atira para cima dos pescadores e faz a canoa virar.
TODOS – (cantando) 
“A canoa virou por deixá-la virar,
 Foi por causa da Batinha,
 Que morreu no alto mar.
 Se eu fosse um peixinho
 E soubesse nadar, 
 Eu nadava pra bem longe
 Pro batatão não me achar.”
CENA II  -  (A Mãe D’água)

 CLOWN 1 – Que triste essa história, não é?

CLOWN 2 – Muito triste mesmo. Como pode uma mãe fazer isso com o filho?

CLOWN 3 – Ela teve um castigo grande. Será que essa mulher é a mesma mulher que as pessoas chamam de Mãe D’água?

CLOWN 1 – Não bobinho, estória da Mãe D’água é outra.
CLOWN 2 – Eu conheço bem esta história.
CLOWN 1 e CLOWN 3- Então conta!!!

CLOWN 2 – Tá bom, prestem atenção, lá vai: Meu pai era uma grande pescador, forte e corajoso, conhecia todos os perigos e segredos do mar, mas minha mãe, ainda assim, se preocupava muito e sempre que meu pai ia pescar ela recomendava que ele amarrasse um pano na cabeça para não ouvir o canto da Mãe D’água...
(canto de sereia)

CLOWN 1 – E quem era a Mãe D’água? Era uma mulher?

CLOWN 2 - A Mãe D’água era uma sereia muito bonita que enfeitiçava os pescadores com seu canto e os levava para o lugar mais profundo do mar. Então o pescador que ouvir o canto da Mãe D’água...

(canto de sereia)

CLOWN 2 - Ele fica maluco e desaparece no meio das ondas do mar, ele passa a vida toda ouvindo o canto da Mãe D’água...

(canto da sereia)

CLOWN 2 - E não volta para a terra nunca mais.

TODOS – (cantando)
“Oh, pescador
Pescador da barca bela,

Onde você vai?

Onde vai pescar com ela?

-

Oh, pescador

Olha o canto da sereia,

Que a sereia canta,

Que a sereia canta bela.

-

Tenha cautela!

Mais cautela, por favor!

Que a sereia leva

Com o seu canto o pescador!”

CENA III - (As bruxas)
CLOWN 1 – Mas a Mãe D’água é uma bruxa?

CLOWN 2 – Não, Mãe D’água é Mãe D’água, e bruxa é bruxa.

CLOWN 1 – Mas essa coisa de enfeitiçar os pescadores só pode ser coisa de bruxa.
CLOWN 3 – Por falar em bruxa, eu posso contar uma história que eu conheço sobre bruxas?

CLOWN 1 e CLOWN 2 – Não!!!

CLOWN 3 – Poxa!

CLOWN 1 e CLOWN 2 – É brincadeira bobo, conta!
CLOWN 3 – Tá bom, eu vou contar, é assim: Era uma vez um pescador chamado Jerônimo. Ele passava o dia pescando com sua rede de arrasto, quando a noite chegava ele ficava na praia e lá mesmo ele dormia. Certa noite ele entrou no porão de um barco que estava na areia da praia e deitou-se para dormir.

CLOWN 1 – Que maluco!

CLOWN 3 - De repente Jerônimo começou a ouvir vozes de mulheres que cantavam uma música estranha;

CLOWN 1 e CLOWN 2 - “Cada légua uma remada,

Cada légua uma remada...”

CLOWN 3 - Eram doze, todas estavam vestidas com longos vestidos brancos, cada uma com um remo na mão e caminhavam em direção ao barco onde Jerônimo estava.
O coitado se tremia todo, deu-lhe um frio na barriga e ficou todo arrepiado de medo. Foi aí que ele decidiu ficar parado, quietinho sem se mexer e fingiu que estava dormindo. Aquelas mulheres eram as bruxas do grande mar. Elas levaram o barco para a água e começaram a remar repetindo a música;

CLOWN 1 e CLOWN 2 - “Cada légua uma remada,

Cada légua uma remada...”

CLOWN 3 - Elas remaram até o fundo do fundo do mar, lá elas começaram a cantar mais alto; 
CLOWN 1 e CLOWN 2 - “Cada légua uma remada,

Cada légua uma remada...”

CLOWN 3 - Até que uma delas disse: Já é tarde, meia noite se aproxima, está na hora de nossos maridos voltarem. As bruxas começaram a remar de volta para a praia, mas sempre repetindo o estranho ritual;

CLOWN 1 e CLOWN 2 - “Cada légua uma remada,

Cada légua uma remada...”

CLOWN 3 - Elas remaram, remaram, remaram até chegar à praia. Quando Jerônimo olhou viu que aquelas doze mulheres se transformaram em borboletas e voaram para bem longe. O medo foi tão grande que Jerônimo prometeu para si próprio que nunca mais voltaria a dormir na praia.

CLOWN 1 – Mas deve ser muito bom dormir na praia à noite, ficar olhando o céu cheio de estrelas. (Olha para o céu)
CLOWN 2 – É, estrelas! (olha para o céu)

CLOWN 3 – Sim, muitas estrelas! (olha para o céu)

CLOWN 1 – Estrelas de todas as cores e tamanhos.

(começam a cantar)

TODOS –

Chumbo de vidro

Estrela de papel

Poeira virou o céu

Da estrela dela

Mina vi

Estrela amarela

Que brilha o dia todo

Mostrou o que era ouro de arco íris

Arco íris da minha estrela

Brilhava na terra de quem eu nunca vi.

(Letra:Karina Buhr)

CENA IV – ( A birra do Sol)

CLOWN 2 – Estrela amarela! Eu acho que nem existe estrela amarela.
CLOWN 1 – É claro que existe; o Sol é uma estrela e é amarelo, não lembra?

CLOWN 2 – É mesmo, esqueci deste detalhe.

CLOWN 3 – O Sol é a maior estrela do universo. Nada é mais bonito e mais brilhante que o Sol.

CLOWN 1 – Nada disso, eu conheço uma coisa que é mais brilhante que o Sol.

CLOWN 2 e CLOWN 3 – Você conhece uma coisa mais brilhante que o Sol?!

CLOWN 1 – Sim, claro que conheço.
CLOWN 2 – Ah, essa eu pago para ver.

CLOWN 3 – Diz aí, o que é mais brilhante que o Sol?

CLOWN 1 – O a pedra do anel do cirandeiro.

CLOWN 2 – Que história maluca é esta? Quem te disse isso?

CLOWN 1 – Ora, quem me disse foi a senhora Lia.

CLOWN 3 – Que senhora Lia?

CLOWN 1 – Nossa! Como vocês fazem perguntas! Quem falou essa história da pedra do anel foi a senhora Lia, aquela que mora lá na Ilha de Itamaracá.

CLOWN 2 e CLOWN 3 – Ah, tá, agora entendemos!

CLOWN 1 – (cantando) 

Ó cirandeiro, ó cirandeiro ó 

A pedra do teu anel

Brilha mais do que o Sol...

TODOS – (cantando) 

Essa ciranda que me deu foi Lia

Que mora na Ilha de Itamaracá (bis)

- 

Ó cirandeiro, ó cirandeiro ó 

A pedra do teu anel

Brilha mais do que o Sol (bis)

(começam a cantar e dançar. O Clown 3 sai para se vestir de Sol. De repente chega o Sol)
SOL – Mas que história é essa, de que a pedra de um anel brilha mais do que o Sol?

CLOWN 1 – E que é o senhor para vir falando assim com agente, hem?

SOL – Eu sou o Sol, o astro rei, a maior estrela do firmamento. Eu vim lá do céu para dizer que não admito que a pedra de um anel possa ser mais brilhante do que eu.

CLOWN 2 – Perdoe-nos alteza, tivemos a intenção de magoá-lo. Aliás, esta ciranda nem fomos nós que fizemos, quem nos deu uma senhora chamada Lia, ela mora lá na Ilha de Itamaracá. 

SOL – Eu acho isso um absurdo, uma coisa sem cabimento. Eu vou fazer um priprocó, como pode a pedra de uma anel brilhar mais do que o Sol?

CLOWN 1 – Calma majestade, dizer que a pedra do anel brilha mais que vós, é apenas uma força de expressão.
CLOWN 2 – A gente canta assim que para o verso ficar mais bonito.

(o Sol fica zangado)

SOL – Para o verso ficar mais bonito? Abatendo a minha reputação? Eu não aceito, protesto, vou cobrir-me de nuvens e fazer greve. Pronto!

CLOWN 1 – Xiii!!! Era só o que faltava; o Sol ficar embirrado e fazer greve!

CLOWN 2 – Ora majestade, que bobagem é essa? Por causa de um anelzinho, vós entrarás em greve?

SOL – (magoado) Você dizem isto porque não é com vocês. Vou fazer greve até que alguém mude este verso.

(o Sol se envolveu com nuvens e ficou emburrado sem querer brilhar)

CLOWN 1 – Ui! Que frio é esse?!

CLOWN 2 – É culpa do Sol que resolveu fazer greve!

CLOWN 1 – Oh, majestade o que quereis que façamos para que acabeis com esta greve maluca?

SOL – Quero que mudem o verso da música e digam ao cirandeiro que guarde este anel metido a sol.

CLOWN 2 – Tá bom concordamos, mas, por favor, volte a brilhar logo que estamos congelando.

 CLOWN 1 e CLOWN 2 - 
Essa ciranda que me deu foi Lia

Que mora na Ilha de Itamaracá (bis)

- 

Ó cirandeiro, ó cirandeiro ó 

Vai guardar o teu anel

Para agradar o Sol (bis)

(o Sol se descobre das nuvens, fica muito feliz, dança a ciranda e depois vai embora de volta para o céu)
CLOWN 1 – O Sol ficou feliz da vida porque o cirandeiro guardou o anel que concorria com o seu brilho.
CLOWN 2 – E o Sol voltou feliz para o céu. De lá ele ficou observando a todos, esquentando a Terra, iluminando tudo.

(volta o Clown 3)

CLOWN 3 – Entrou por uma perna de pinto, saiu por uma perna de pato, seu rei mandou dizer que quem quiser que conte quatro.

CLOWN 1 – Alumiou!

CLOWN 2 – Alumiou no céu!

CLOWN 1 – Alumiou!

CLOWN 3 – Alumiou no mar!

CLOWN 2 – A estrela D’alva já me segredou...

CLOWN 3 – Que a cantoria...

CLOWN 1 – Já vai terminar!

TODOS –

Alumiou! Alumiou no céu! 

Alumiou! Alumiou no mar!

A estrela D’alva já me segredou 

Que a cantoria já vai terminar!

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá, lá,

Laiá, laiá, laiá, laiá, lá, laiá...

Fim

Heráclito Cardoso de Oliveira

Madrugada de sábado, 20 de setembro de 2008.
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